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INTRODUÇÃO      

A capacidade de processar a linguagem a partir de informações sonoras da língua caracteriza o processamento 

fonológico (PF). Alguns estudos sugerem a relação de reciprocidade entre o desenvolvimento da linguagem escrita e o 

desenvolvimento das habilidades do PF. Dessa forma, a leitura e a escrita também contribuem para o aprimoramento do 

PF.  

OBJETIVO 

Caracterizar o desempenho de adolescentes nas tarefas de processamento fonológico e verificar as funções cognitivas e 

as habilidades linguísticas associadas.  

MÉTODOS  

O estudo observacional analítico transversal, aprovado pelo COEP (Parecer nº 1.722.230), foi realizado com 83 

adolescentes sem queixa de dificuldade de aprendizagem ou de alterações no desenvolvimento. Os participantes eram 

de ambos os sexos, cursavam o EF II, apresentavam-se na faixa etária entre 12 e 16 anos e todos assinaram o TACLE e 

seus responsáveis o TCLE. 

Foram utilizados os instrumentos: consciência fonológica da BALESC, o teste RAN, o NEUPSILIN, o teste de fluência e 

compreensão de leitura textual. A coleta dos dados ocorreu em duas escolas públicas de BH. 

As frequências absoluta e relativa e as medidas de posição, tendência central e dispersão foram utilizadas na análise das 

variáveis descritivas. A regressão linear com erros padrões robustos para a matriz de covariância dos coeficientes 

estimados e o estimador robusto HC na estimativa da matriz de covariância foram utilizados para verificar o efeito das 

variáveis clínicas e sociodemográficas sobre o processamento fonológico. As variáveis foram selecionadas por meio do 

método stepwise e foi adotado o nível de significância de 5%. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado, a maioria dos adolescentes apresentou desempenho classificado como adequado em memória 

operacional e nas demais funções cognitivas. Na prova de nomeação automática rápida, o menor tempo foi na tarefa de 

letras e maior na tarefa de nomeação de objetos. Verificou-se melhor desempenho na tarefa de subtração fonêmica 

com estímulos com consoante-vogal-consoante, seguida das tarefas de inversão fonêmica, subtração consoante-

consoante-vogal e segmentação fonêmica.  

As funções e habilidades que influenciaram o PF estão relacionadas na figura abaixo. 

 

Habilidades e funções que influenciam o PF 

Legenda: RAN – nomeação automática rápida, MO – memória operacional, M. verbal episódico-semântica – memória verbal episódico-semântica, CF 
– consciência fonológica. Fonte: Dados da pesquisa 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os adolescentes da amostra apresentaram dificuldade na manipulação de fonemas, o que sugere que a 

consciência fonológica está em aprimoramento na adolescência. O desempenho em memória operacional apresentou-se 

adequado para a maioria dos adolescentes típicos. Na adolescência, o tempo de nomeação de objetos permanece 

elevado em comparação com a nomeação de letras. As tarefas do processamento fonológico foram influenciadas pelas 

funções cognitivas e pelas habilidades linguísticas. 
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